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    Em memória dos meus pais.




    E do meu sogro.
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Introdução




    A delimitação dos Rituais Familiares, enquanto objeto de investigação, apresenta desde logo dois pressupostos: o primeiro, a existência de vasto conteúdo de literatura científica, e o segundo, a necessidade de assinalar o seu carácter idiossincrático, no campo da Psicologia da Família (Crespo, 2001; Fiese & Kline1993; Fiese & Kline (2002), Tomcho, Douglas, Josephs, Poltrock & Baker, 2002; Narciso & Ribeiro 2009). Segundo Kiser, Bennett, Heston e Paavola (2005), o uso construtivo dos rituais familiares, torna possível uma maior ligação entre mães, pais e filhos, e consequentemente, traduz-se num contributo positivo e significativo para as famílias.




    Posto isto, o presente trabalho insere-se no âmbito da Psicologia Clínica Sistémica, e tem como objetivo estudar a relação entre os rituais familiares, a coesão familiar e a satisfação com a vida, bem como a influência do sexo, idade, nível socioeconómico, número de filhos e duração da relação, sobre os mesmos, em casais com filhos, tendo por base uma abordagem sistémica. Assim sendo, pretende-se verificar como os resultados podem contribuir para a melhoria na intervenção junto das famílias, por parte dos profissionais de saúde.




    A apresentação deste trabalho é de natureza exploratória e estrutura-se em cinco partes: 1) Enquadramento teórico, onde se pretende explorar os contornos da investigação, de acordo com as temáticas analisadas - Rituais Familiares, Coesão Familiar e a Satisfação com a Vida - assim como, as interações estabelecida ao longo do ciclo vital 2) A metodologia adotada, em que se procede à delimitação do problema, o mapa conceptual, os objetivos da investigação, caracterização da amostra, procedimento na recolha dos dados, os instrumentos utilizados e procedimento na análise dos dados com o recurso ao software Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 20.0 for Windows para tratamento quantitativo dos dados; 3) Resultados provenientes da análise conjunta dos instrumentos na amostra 4) Discussão dos Resultados, análise do significado e das implicações do ponto de vista teórico e metodológico e, por fim 5) Conclusão, que pretende ser uma síntese dos aspectos relevantes, refletindo sobre a investigação exploratória, e uma análise de forma crítica das eventuais implicações clínicas dos resultados dos estudos, bem como, refletir acerca relevância do estudo e da sua contribuição para as investigações futuras e intervenção prática junto de famílias.




    Em síntese, pretende-se que, a singularidade de cada capítulo deste trabalho, seja um contributo útil para a compreensão da temática apresentada, tendo também o intuito de justificar a relevância e o interesse científico sobre este estudo.


  




  

    
1. - Enquadramento Teórico




    
1.1 - Rituais Familiares




    O domínio dos Rituais Familiares é um território muito vasto e enriquecido com escritos clássicos, com raízes na Antropologia e Etologia e relações com as ciências humanas, nomeadamente a Psicologia (Crespo,2008; Fiese, Tomcho, Douglas, Josephs, Poltrok & Baker, 2002; Imber-Black., Roberts & Whiting, 2003; Lind, 2012; Ribeiro & Pinto, 2010; Sampaio,1997). Com efeito, autores como Wolin e Bennett (1984, p.402) a partir das observações etnográficas e projetos focados na família, são unânimes ao dizer que os rituais familiares são como uma janela para a identidade da família, fornecendo acesso especial às características de cada família. Isto porque, através do seu significado especial e da sua natureza repetitiva, contribuem significativamente para preservação de um sentido coletivo da família.




    Segundo Fiese e Kline (1993) os rituais familiares refletem a forma como os membros da família se sentem, ao estarem juntos, o grau a que a significância simbólica está ligada a encontros familiares, e a crença em que os rituais familiares atribuem significado à vida familiar. É ainda de referir que os estudos no âmbito dos rituais familiares, segundo diversos autores (Fiese & Kline, 1993; Roberts, 2003; Wolin & Bennett, 1984) estão associados a quatro tipos:




    i) rotinas diárias: rituais de levantar/deitar e formas de tratar as visitas;




    ii) tradições familiares: tal como o nome indica, são idiossincráticas na família, composto pelos aniversários de nascimento, casamento, visitas à família alargada e férias;




    iii) celebrações familiares: por exemplo, o Natal;




    iv) rituais do ciclo de vida familiar: casamentos, batizados e cerimónia de saída de casa.




    Relativamente aos rituais do ciclo de vida, estes são utilizados com significados diversos quando se refere a casamentos, licenciaturas, cerimónia de saída de casa, reforma, entre outras, e adotam diferentes funcionalidade nas transições idiossincráticas de ciclo de vida (Imber-Black, et al 2003). Isto porque, segundo McGoldrick (2008, p.76), são oportunidades para as famílias se reunirem em celebrações, que assinalam as fronteiras de grupo, reforçam a sua herança e valores comuns, bem como facilitam o processo familiar, marcado por mudança de estatuto dos membros da família, alterando fronteiras, formando uma ponte geracional entre as gerações mais velhas e as mais novas da família.




    Os estudos realizados no âmbito da Psicologia da Família relativamente aos dos Rituais Familiares, no contexto normativo, apontam como fatores determinantes, as transições ao longo do ciclo de vida (Fiese, 2002; Fiese, 2006; Fontaine, 1984; Imber- Black, 2008; McGoldrick & Carter 2008; Relvas, 2004). De acordo com investigação realizada neste domínio, Minuchin e Fishman (2003) e Relvas (2004), descreveram o ciclo vital da família a partir do ponto de vista sistémico, estando articulado em cinco etapas:
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